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RESUMO

Este trabalho insere-se em uma pesquisa mais ampla, que aborda Estudantes, direitos e territórios urbanos
no Maciço de Baturité: uma experiência de territorialização e democratização na assistência estudantil da
UNILAB, apoiada pelo CNPq, pela FUNCAP e pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da Unilab.
Nesse contexto, articulando a categoria juventudes, efetua-se a identificação socioespacial dos locais de
residências de estudantes da UNILAB que moram na cidade de Redenção, distinguindo dentre os/as que
tem/tiveram ou não acesso às políticas de assistências estudantis: PNAES (Plano Nacional de Assistência
Estudantil)  e  o  Programa Bolsa  Permanência.  Dessa  forma,  buscar-se-á  entender  e  discutir  potenciais
articulações entre as políticas de assistência estudantil, os locais de residência e a efetivação cotidiana de
interações  e  práticas  urbanas  das  juventudes  estudantis  da  Unilab,  considerando  diferentes  clivagens
identitárias  e  territórios  intraurbanos.  Nesse  sentido,  objetiva-se  entender  as  territorialidades
emergentes/construídas a partir das (re)territorializações estudantis promovidas na cidade. A pesquisa em
andamento surge a partir da inserção, como bolsista, no Grupo Diálogos Urbanos de Extensão e Pesquisas
Interdisciplinares. Utilizarei como metodologia inicial, a análise dos dados quantitativos acerca do número de
alunos matriculados nas humanidades, que são os maiores beneficiários de ambos os programas. Em seguida,
irei ao campo, munido desses dados, para analisar de maneira etnográfica que usos, para além do discurso
oficial, esses estudantes dão a esses recursos, como as juventudes são vivenciadas a partir dessas políticas?
Por ultimo, realizarei grupos focais para tentar entender como esses estudantes constroem e concebem suas
vivências cotidianas na cidade.
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